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NOVA FABRICA O ()RADllR I igo que chegou á
-

nus D"'pu'rADOS Bahia, fOI ioformad» que o ge-S,RSSAG DA. CAMARA S ..
,
neral Deodoro ia caminho erraDR 8 DO CORRRNTR

do, e ue"de então declarou seO sr Custodi J de lYIal,
em opposição, corno teve occalo, occupa a tribuna paru m'HJ'
Sião de man.feste r em um dis­dar á me si li .equerunento 00
curso que proferio a bordo docorouel de IfIhniHIOi lUiJ,li Pedrl) Alrn.irOlnte Barroso, noXavier da C-Im Ira, soltc-tnndca
dia de SUé\ chegada, em resposreparação. de um I grav,�,i!l);j ta ao discurso do sr . major Ser-injustiça fG!I<l pelo mu echal
zedelio, que. em comunssão oDeodo. o.
Iõra cnmpnmentar.I

(!;' um C,ISil digou de l"da a
MaiS tarde declarou que nãoatteoçãll da camara , qOI� tr ata-

seria rmnrstr o d" marechal Deo­
se de clamor o s.. iOjWllj(l com

doro, apezar do bosto que cormel lida conln um m: I I Ir de
br ia, que (\ uradur SIJ sturnria oprecedente.' b'illfll$(l:-) e que tem

sr, almirante Wandenkolk. OISprest.nl I r elevauussimus servr-
tn põde dar testemunho o illus-",OS ao poz, qlHJr no tempo da

IS'"..
tre sr. genera erneao, os srs.

p:IZ, quer no d.'\ gllern. majores Serzedello e Bruce e oEm tempo prov.o
á

com doeu
senador VlrgdlO Dauiasto e mui-

.A.1a.gõas ruentos o di.eu« qUtl assiste a o
tos outros.

requerente de ser auend.do.
E' d d

.

d.uacei6, 9 de Julho.-Na ses- ver a e que mais e urnalU

Aproveitará o ensejo para tra
d .

dsão do congresso, hOJ' e, foi vez rsse que o seu maio r ese(ar di) incidente hs dias occor-
d dapoi a la uma indicação do de- ,

J J' L) era ser corm a o para a pas.
U

rido entre o orador e o sr , oséputado Nobrega convidan�o o La da marinha, para com a sua
vioe-zovernador Góes a deixar Mariallo.

recusa manifestar a sua repro-
o

. ,.

da i O SR. TOLENTINO DR CARVA-
d h I

O exercício, a Vista i) meom-
vação pelos actos o mareç_ apatibilidade absolut I co�si�n�l. LHO: -QfJe nãll está presente. Deodoro.d� no art. 68 da constituição _O ORADOI\ não va: accusa-lo.

No dia irnmediato ijll_e o clobestadual, por ter úceitado, pre�- Nao enlrou nestas explicações militar havia celebrado o' jura­tatldo affirmação, cargo no tn-
�10 mi\5mO dl,l e\n_ que se dleu o

'1oenio 'd1) general Benjaminbunal superior de j\lstiça, e

locl,dente"para D_aO tornar em-
ConSlant; indo a ILamaraty, emnão haver lei regulador I 00

po a c \sa nem querer exceder- �ompanbla do sr. Lenente-coroprocesso crime n�s .c�sos de.
violação \ia constltUlçao. Os se.

nel Jourrian, o sr. marecbal Deo.
deputados governistas abllndo- I Ql]ao�,� tratou d�\� �ccurren. aoru ameaçou-o com a dilisolu.
naram o recinto, e consta que

CI;IS politicas do P:ra disse que ção desse club, o orador res­
não se reunirão emquanto n lo tal era a

. �ep�es�ao .

m.oral d� pondeu qu'! s. ex. não poderiachegarem outros, chamados dó pa z, que flao tie adm,tLla oppo dissolver esse club, nem o�entro por telegramma ..povo s'ção seuão dos despeitados e
dissolvar;a. porquanto gr'indesindignado contra governIstas. I!lq�ietos., erão os SIHVIÇOS desfa as�ocla­-REDACÇÃO DA PATRIA. '. � (II c.am � maIOr pezar, que çã0, e alé� disso todos q,ue JeJ.Macei6, 10 de Julho.-HoJfl, VIO cooti, m IJ, este seu asserto, la faziam parte eslavã(l dispostosdiscutindo-se o requerimento attrlb�iodo lhe um sentimento
a m;lnter,se em �eu posto dedo d�putado Nobrega, na ca-

que Jamais o m:}culou,-n do
honla. (MUbto bem: muimara, o deputado R.odrigo, 0. J- despeito, com 0_ qual os seus
f;o bem.)posieiooista, em bnlhante dIS-

I
curso, pôz em debandada li conl.riHIOS .rrocuraod exp ,CM / Deste facto farão testemunhas
maioria gover:lÍsta, ab:lnuu- altitude de' lodepen enLe q�ue e

os tenentes.coroLJeis Jourrlan e
nando (I presidenle a 0adeira. mUito aSSumi0 em relaçao ao

Lobo Ootelho.O p0VO, iildig�ado cor:n o pr�- chefe do Esta.do.
O orador retirou�se dizendosidente, invadlO () reCinto Vi- NlOguom 'igno!a o s�u des-

ao sr. generalissllllo que não rectoriando a oppllsição. Tumul- prendlmgnto pelas pJslções offi-
cuaria um passo e BO firme, pro­to no recinto; adiamento da ciaes; póde provar isso a t0da a
p!lSlto de nã,) v"ltar a ltamarclwI!J'scussa-o. - REDACÇÃO DA PA- eVI'dencl"

fI I
a.

ty, c()mo e ectl\'amenle não v,o .

Appella para o marechal Deo·
d d tou.doro que diga se não é ver a e

De então para cá o seu pro-que, por duas vezes, forão, por cedlmento não destoou dessa atoordem de s. ex., expedIdos te
tltude.

legr:Humas, mandando chamar o
Dlsserão .Ihe enlã,) que o Go.orador quando se achava em

verllQ resolvêra redUZI-lo ásBomb,IY n� viagem de Clrcum-
mesmas condições em' que estl­nav.egação, que continuou alé o
Vera durante a questão mdltar,am por enteoder que lhe CU[JI-
quando affirmava o Barão depria desempenhar anLes de tudo
Coteglpe que haVia d" o renderdar conta da sua eom(llIs�ão,
pela fome.desdl3 que o ex·millistro da ma·

rmha não ordenára claramente O SR. BRJ.FORT VIRIRA: -Dou
testemunho disto.que regressasse.

Não demonstrará este proce
dimento que só o animava, como

s,�mpr6 o anima, o deileJo de
bem ser�lr á patria, e a mais

reconhecida abnegação, por­
quallto mautlOba com ú general
Deodoro as mais estreitas rela-

I!i!. I"ranci@co ções, (;je�de que IULárnr;n juntos
Assumi0 o exercicio de vrn- na ,ques�ão m!litur ?

motor publico da comarca de O SR. VINHABS: --Mais de
S. Francisco o cidadão Sergio urna vez ouvia l) geoerallecer lhe
Augusto Nobrega.

'

,

os malares elogiOS •

Queix.a.
Cunst» que pelo sr. dr, Ro­

berlo Guilhon, juiz de direito
desta capitnl , foi julgada a im­

procedente a queixa dada pela
Administração dos correios des­
te Estado contra o contador da

Ca.:n:l..a.ra ma red1'l1 Deddoso para qqe lal
não fizesse, mas antes se decla­
r'asse sn"J:\fiO com os seus ca­

marada." P')i� entendia ser pre­
Ienvel morrer á frente de um

punhado de eompauheiros do
que recuar uma linha da auitu­
de assumi la nessa questão.

VOZES: - M7JJ7;to bem.
O ORADOR deu este conselho

ao sr, Deodoro em Catumby na

casa de um Irmão de s. ex. na

presença do '�dõ tenente cu.

ronel Madureira, e dos srs. Ser.
zedello e Simeão: Portanto se
fez questão da su� demissão.
logo depois que chegou da Ba­
hia, foi para obrigar o ex-mí­
qlslro da marinha a declarar D

mouvo cccultc deste seu acto,I

p,0rque sabia que havia intenção
de demitti·lo •

A' vrsta destes factos só lbe
r��ta appellar para o juiz9 da
camara e do pars inteiro.

.

VOZBS: - Muito bero.:
rriu.itio O:3m.
(O orador é comprb­

'nento,do.)

Está nesta capital o sr. Adria­
no Lopes Vieira, representante
da Companhia Provisoria .l e
Conservas Alimentares que func­
cíona no Rio de Janeiro, á rua

de S. Pedro n. 200.
O sr.Adríano Vieira se propõe

montar aqui uma fabrica para
conserva de peixes, industria
que pretende explorar em lal'S"a
escala, para o que [à mandou
vir do Rio pessoal apto e o ne­

cessarío materid, tendo [à tam­
bem feito escolha do local onde
deve montar o estabelecimento,
}1f'-(, )�,S'i!úi _, do 1 ado da ilha.
Abundando aqui o pescado,

como se sabe, é facil compre­
hender que será largamente
productivo o seu aproveitamen­
to, não só para os interesses da
Fabrica como para os que se

dedicam á profissão da pesca.

mesma repartição. sr. Erancis­
co José Corrê» Heinhardt.

�l()ntevidéo, 9 de Ju lhc.i-­
Continuam os bo.uos de terem
se dado desordens nu E-n'l I·,
do Hio Grande do Sul. Dizem

que o dr. �a�lir,) 13;lrcel!os de­
uunciou exisurem deposites de
armamento Winchestel' na pro­
víncia do Salto.

BLUMENAU
Declarou o ministério da fa­

zenda ao da agricultura, infor­
mando sobre a troca que pre­
tende fazer a intendencia mu­

nicipal de Blulllenau. de 2178
hectares de lel'ras devolutas,

, situadas OI) nucleo colonial d&
-

MassarandulM, as quaes lhe fo"
ram c�didas para patrimonio,
pelo proprio nacional, onde
pur e::nprestimo funcciona, em

vista das disposições do art. 6.i
da Constituição da Hepublica e

art. 3· de suas disposições
transitarias, não p6de ainda o

governo resolver a respeito.

Foi exonerado, ii pedido, o

cidauão Mario de Souza Lobo
do cargo de delegado litterario
de S. Rento. sendo nomeado
para �ubstituil-o o cidadão Li­
bero Guimarães.

SUICI,PIQI

SuicidQU "se na cidade de
Joinville, no dia 7 do corrente,
por asphyxia por submersão, o

c� pita I i sta Gusta vo Hesse. Diz
um telegramma para o Rió que
a causa deste lamentavel sue­
cesso foi o desgosto que ha
tempos torturava aquelle ca­

valheiro, por estar soffrendo
cruciante enfermidaàe.

AdmiraveJ!
O SR. ZAMA: -HIJmens como

nó� nãll se rendem pela fome.
O ORADOR se lembr:} e6te epl

sodlo é rara lambem lembrar
que na que�tão m!l\tar em que
() sr. general ,Deodoro contenta

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

Deligencia
Segue hoje de manhã, com

destino á villa de Curitybanos,
o sr. dr. Pedro dos Reis Gor:'
dilho, chefe de policia, que
vai syntlicar sobre o assassina ...

to do promotor publico da­
quella comarca Estaci0 Borges
da Sil V 11 Ma ttos, occorrigo a
27 do passado. '

Acompanha 110 dr. chefe de
p01icia o sr. alferes ds 250 bà­
talhão Olympio Saturnino Al­
ves, commandante da força
que para ali já seguio ha dois
dias.

O cidadão Francisco Vieira
da Natividade foi encarregado
da distribuição de medicamen­
tos aos indigentes atacados de
varíola na freguezia da Lagôa.

Guerra aos callós I
!

1
'o maior exterminador dos calos e o

preparado da pharmacia-Popular­
Collodina.

TRIA.

.

D. PEDRO DE ALCANTARA
Pariz, tO de Julho.- O sr.

D. Pedro de AI :antaril d.e al­
gum tempo a esta parte tem
sentido difficulclade ue levan­
tar-se, quando sentado, sem

auxilio.
Infelizmente,tem-se augmen­

tado em Vichy 11 sua fraqueza
nas pernas de lI:lOUO q,'.le mal
p6de andar.

F6ra isto, o estado de saude
do ex'imperador n'ao é m�Q.

A CONSTITUIÇIO
O ApOSTOLO, folha catholica

que se publica na capital fede­
ral, mallifestou-se contra os ar­

tigos 20 e 21 da Constituição
deste Estado, qualificando de
ADIANTADISSIMO o congresso que
a volou.
Que não demore a defesa, ...

Está prorogado até o fim do
corrente exercicio o contral}to

que têm Rodolpbo Sohn � "C.
para fornecimentos.

Claxn.biO
Coutinúa a baixar o cambio.

Hont�[Jl, s�unrlo teleg.ramma
do RilJ, a taxa foi lI:) 1/8.

JOINVILLE
O dr. nomingos Pachec) de

Avila rf\assumio o exercicio do
cargo de juiz de direito da co­

marca de Joinville.

PARATY
Foi exonerado, a pedido, o

cidadão Francisco José Dias de
Almeid!! do cargo de intenJen­
te municipal do Paraty, e no­
meado o cidadão Joaquim Cor-

. réa de França.

E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando aCollodina-o m�is en er
gico reID.,edio .contra os callos. Phar­
macia Popular.

va-se com a demlssão dI) sr.
Alfredo Cbaves, s. ex. chegou a

b d nau.querer �l an onar os seus Cllffi-

panhelros.
RHEUMATISMOVoz8s:-0b! oh L.,
I I

.

d VCllra comp eta com o E iXlr II eO ORADOR IOSlsLIO com o sr. lame e Guaco, de Kaulinira,

Foi restituida ao cidadão
Gustavo Sillinger a car ta que o

confirma no emprego de con­
sul da Allemanha, em Blume-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do desastre. Só prisloneiros ea­

hirnm nas mãos dos rcvolucio
nai 10, 289 officiaes e praças,

Este combate não e a unica

precccupação dos balmacedistas.
O, r.hf'f ):; da revolução parecem
dl'[I""I,), a emp.ehende. a of·
fen,'v;> c .m a maior energia, a

p ii a r.'�;t\ lim d.spôem de ele­
mentos ílll!ILHe5 que o proprio
g IVtHUd leg�d já reconhece e

fU(l[)Ci (l·IH.
_

O I 1\01 , ,I,� ClpuapÔ está im­
m.neure acçà,) unportante.

De um rnnneu to para outro

Ih revoluc.ouanos devem fazer
uma invesuda em condições
que drfficil será repellir. O re­

ceio dl)� Iegahsus, neste ponto,
é extraordmar io, porque ali ag­
glomeraram muuos batalhões, I

para Impedirem a m:.If eh" tnum­
phante dos revoltosos, e activam
obras de defesa.

Do lado de Talcàlm"n espe­
ra-se tambem gra ves aco niec.­
meatos. Julga-se .q�.� a esqua­
dra revolucionaria fará ali um

desembarque, em condições de'
apoderar-�e da cidade. Um re�
conheclmenlo já realizou-se.

Os goverois·tas procuram lam;·
bem Isolar os diversos bala .:'

lhõe5 cco-ililuclOnaes que coo·

d·
, ,

centram-se em Irecção as pro·\
vlncils do sul" e princif,alme�·

, "

te em direcção á de Sanllilgo. '.

Os revolucinanos augmentam
as fortificações de Vallenan,
como ponto estrategico de pri­
meira ordem.

EIecução de disDosições tJ'ansitorias
da i onstitnlção

o DI.UIO OFFICIAL de 1'2, pu­
blicou sob o n. 438 e eum il

data de 11 do corrente, o se­

gui n te decreto;
Providencia sobre a execucão dos arts.
8· e4·d88 disposições tràusitorías

da Constituíção da Republicá.
(II O Presidente da Hepublica

dos Estados-Unidos do llrazi l,
attendendo á conveniencia de
fixar a época e regular o modo
de entrega dos serviços locaes
aos Estados já constituidos e

que se forem constituindo, e a

liquidação da responsabilidade
dos cofres federaes, decreta:
Art. 1° O pessoal e material

concernentes aos servicos a

que se refere o art 3° d�s dis­
posições lra nsitorias da Co ns­

tituição da Republica ficarão
sujeitos á administração dos
Estados, desde que estes, pro­
mulgada a respectiva Consti­
tuiÇãO e eleito o governador ou
presidente, tivdrem votado o

seu orçamento.
Art.2° Até fi data da publi­

cação da lei de meios as des­
pezas rela ti vas itquelles servi­
ços serão pagas pelos cofres da
União. den tro das forças dos
creditos distribuidos a'Js Esta­
dos para o corrente exercicio
de 1891.
Art. 3° Da época dessa pu­

blicação em diante as rendas

que cabem aos Estados, em vir­
tude do disposto no art. 9° da

Constituição da \f{�pllblica, dei-l
xarão de ser arrecadad.s pela
União, dando-se começo fi li­

quidação da responsabilidade
Ja admlnistração geral, nos

termos do art. 3·, ultima parte
das disposições transÍlorias.

Pllragrapbo uniGn. Se as

rendas arrecadadas no periodo,
cuja terminação é indiclll!a no

art. 2·, deste decreto, eXI:ed'l­
rem ás duspezas nelle reillíza­
das, será o saldo que se verifi­
car restituido ac respectivo Es­
tado. Se, porélll, tivArem sidu
insufficientes para fazer face ás
mesmas despezas, o Governo
Federal concederá os creditos
necessarios, de conformidade
com o art. 4· das citadas dispo-
sições. LI(JENÇA
Art. 4° No caso de que al- O nosso conterraneo sr. Nova-York, 10 de Julho.-

g.u� Esta,lo não se tenha cons- Fra�cisco �uiz da Silveira, 1·1 Aggrav�l'am-se os soffrimentos
tltmdo e decretado o seu orça- escnpturarlO aposentado da de Blall1e. Perdeu o uso de
menta até o fim do exerClcio Recebedoria do Rio de Janeiro, suai facilidades e está em deli­
de 4891, o Governo Federal ubteve licença do exm. sr. rIli- rio constante. Assegura-se que
solicitará do poder legislativo' nlstro da fazenda para re'sidir 11<10 viverá por mais de dous
os creditas indispellsaveis para neste Estado. mezes.

E� n0880 COrrell!t!Ilon­
pent,e em P:.Dri�. "nu"a
",nnuficios e J·e>l.'�la&n���,
() I!lr. �_ Loret,le� ."ua

CauIIla.. t,in. fi.61.

no de 1�892 occorrer �� despe-. PAGAMENTO EM OURO I REVOLUCÃO NO CHILE
ZAS lflf.ilcfldas no art. .2 . ! Diz o JORNAL, do lho, de 13

•

Capital Federal, li .di" Julho (do corrente: Panz, 9 de Julho. -O 'do

de 189i, 3' da Bepublica . MA-': «Hoje é provável que o sr. qnestro dos cruzadores cunstrnr­
NOEL rh:OOORO DA FONSECA-Ti: ministro ria fazenda assigne dos por enc,JmmeO?i\ di) gnvêr­
DE�L�NCA,R ARA�IPE.�

, " s(a! circulares prevenindo .que no no c�tleno fl)l hoje :�ollulhd:)SdO cs seguintes 3111go ; mez de Outubro prOXtrI1Ü os pelo frlbllnd Ih Heloçã».
qlH\� Se .�efeAr;- o decre_to: i direitos de importação serão Bueuos-Ay.es. 9. - Tde-

t rt t}0 , proporçao que lOS'
•

. .

E d' f -

.

d
I cobrados em ouro, e nau como gramma de Iquiqi- :\nnUIIGn

sta os SI; orem orgamsan o, I
I

G F d I t
I i agora no seu va 01' correspon- que os r evoltusos h t-r am oiS

o OVt�[:I<) e.e�a enregar-:d()nteempapel.}) B .'0' ,':"
.

", .. ,

Ihes:ha ii adrnlOlstraçã? .d?SI' .. __ .,' .. __ ,al�lcvdl�t-l� t,'('" legu., ,.' ,.11

ser vicos qne pela Constltmcao, � da cidade de Valdemar, e que
lhes CnlUfl<'tirem, e liquid�rá! lOl ERIA 00 MARANHAO estes recuaram ale C'HIIl fllU·,.
a responsabiIirlade da adminis-! N:l se-re eru ahrda a 15 do Santiago, 9.-UI1I1 d v,�ã,

tração fednal no tocante 11 es- i con eute obuverarn os p.ennos leg;\IISla at'lCOI1 d� p(H'(J,i(õe�
ses ser.vlçls e a.o pagamento do i maiores: dos revolucionarios no valle de
pesso.u respecuvo, j 7041. 10:000$ Huaseo e foi repell:d. com pe!
Arl. 4' Emquanto os Esta,dos 15563. 1 :000$ das enormes, dep is Je dem"ra·

se occu parern em regula�lsar 15162. 500$ do cumb ue.
as despez.lls, ?urante o peno .0 '1137 200$ B l _ i\ ( , 10. _ Tele rade orgamseçao dos seus servi-] .

.

uenos-. y es g

ços o Governo Federal abrir- i 1380. 200$ pham de V;llpa!'al�() que o Go-

lhe�-ha para esse fim creditos Premias de 100$ verno Francez mandou levantar

especiaes, segu n do as condi- 37-503-3552-5272 o ernba. go sobre os tr es vasas

ções estabelecidas por lei. de gue: ra .ecem-construrdos porPremias de 501) hConta do g.,ver no C .len«, e
�059 -4666-4881-6566

que estes navins par tn am dentro
.7036 em pouco para o Pacifico.

Santiago, I i .-0 governo
dictatorial dirigiU energlca re­

clam lçãd dlpllllJlátic:i ao gabine·
le boliViano, estrauhlnd'l que
os revolUCl(lOarios houvessem
sido reco! becidos belllgeraoles.

Pt omptamen\e respondida a

rerlamação, o dictador repelhu­
a, de fôrma que uoo rOmpimfl[)'
to de relações acha-se imminen ..

te.
Os jornaes governistas inCI­

tam Balmaceda a declarar a

gllerra á Bollvia; é pOIlCO pro­
vavel, porém, que o d'ctador
anime-se a semelhante resolu
ção, porquanto é ceno ql1il o

P.erú dMá todo o apoio á B,·.li·
Via.

Sallllago, t L -O governo
dlctatori d pLwtou a dec ,ão
os tflbunal�s lD�rClaes, condem­

nando a 10 aunos de pris�o d.
Salvador Don oso, govel'Oado r

eccleslaSLICi) de Valparalso, ac­

cusado CdlDO conspirador.
Bl1ení)�-Ayres, 12.-05 jor­

oae,:; pffic!aes do Chile uegão que
e

os revoltosos tivessem triumpba­
. do em Valdern,jr.

Santiagu, i 2. -A lictoria
dos revoluciooH!os no valle dd
HUOSCll fOI da Ulélior impor L l[l­

ela e e�peram qae terá as lJ.Ie·

Ihores cünsequenclas.
A pai te o[ficlal li!) comman­

dante-chefe das forças constitu­
cionae� que ali operifam fel
distribuida em rntlb;lfe, de bo·
letins e dá m:nuciOS:l conta das

peripeclJs da luta.
A perda dfls lega\!sl,:ls fOI

eoprme, além da desm(lrali�3ção

Sabia-se qlle a 4 do corrente
a� tropas de Balmaceda haviam
a. vallçado para a reg:ão mertdio­
nal ,ja prov/nrla de, Atac:lma.
-Um lelegramm:L de Iqur­

que, datado de 2, annUIlClava

Igual;neDte que o valle de Bu'as­
co tinha sido desoccupado pElas
trop::l:; do dlctador. quando
avançaram as forças rebelladas.
-A Situação da e�qrndra era

a seguinte, a 4 do c"rrente: Em
I(lulque a ESMERALDA, () HUA�'
CAR, o ABTÁO, a O'HIGGINS,
CACHAPOAL e outros LI aospor teso
Em Caldera (I COClC,RANK e a

MAGALLANES. No ,sul l) MAIPO.
-Chegaram a Santiago em

tlem espeCial 75 presos pollti­
cos, u, quaes embarcaram no

vapor BOLIVIA, que os Jevla
condUZir a Iqulque.

O dr . .João de Barros Barreto
foi louvado pelo governo pelos
serviços que prestou, com todo
zelo, intelligencia e dedicação
no laz areto do Ratones. .

ESCOLA DE APRENDIZES
N o paquete nacioual OESTER'

.

&0, esperado do Rio amanhã, Sem rival!
deve cht'gar a e,ta capital (I sr. Parll.curaros:cal!os,usai o tlspeci-
10 Letlante J I] I/ O Alves de B'I to ficifico-Collodina. Vende-se na Phar-

I
. j' macia Popular.I] llmamen'e nomeai O comman

I
--

danle da Escnla de Aprendlze3 Noticia o JORNAL do Rio:
Marinheiros deste Estado. « Foi nomeado o engenheiroConsta nos que o sr. i o te Pedro dl.l Freitas Cardoso paranente Alves de Brito assumirá,
segund derr:J, o c"mmaodo d'a. o cargo de fiscal das mp,dições
quella e�coh, e que no primeiro de terra concedidas a Emilio

paquete a êhegar do :-;ul, "l'gUi- Blum, Carlos Napoleão Poeta e

rá para I) RIo II �r P tene Ite Gustavo Richard nos munici­
Justloo de Macedo COimbra, que pios de Lages, Campos Novos,
actllalmente commrlnda a escola.

_.__
Curilybllnos e Al'uI'anguá, nes-

PAgUETES
le Eslddo, de que é ce�sionaria

Procedentes da Capital Fede-
a Cou�panhia Coll,nisaçã� e ln­

ral, estiveram hontem no por- dç!JstrIal de Santa Ca�llnna »,

t0 desta ca pila I os paquetes I _

-

,.

lTAPEVA e RIO PARANÁ, que se-
Serao transferidos para ()

guil'am hon1.em mesmo para o quadro extranumerario do
sul.

.
exercito os seguilltes 11fiieiaes

E' d d [)'
I eleitos governadores:

espera o o lll), arnil-', ..
_

nhã, o paquel!.! lIacional OKS- General de dlvlsao José Cla-

r[mRO. rindo dll Queiroz, major dr,
Lauro S')dré, tenenle-coronel

Collodina! dr. Gregorio T. de Azevedll,
Acollodina não temrival,narapi- tenente Lauro S MrJlIer.

dez com que cura os callos. Pharma-

cia Popular. -

I E' espantoso I

Foi, ante·hontem, promul·· E' espandoso o resultado obtido pe-

gada a Constituiçtlo di) Estado la COLLODINA, o remedio contra CAL-

de S. Palllo. LOS! Pharmacia popular.

B1ai:n.e

A condessa, proslada pOI' tan-. pata e rincha. Os canlleiros di­
tas emoções, teve que encostar-se! zem então que os cavallos «can­

a um pilar, com o coração cheio I tam á lua .• Os homens que dor­
de lagrimas. mem, são soldados montenegrí·

FICOU assim alguns instantpI, nos. Nada mais desigual e mais
no lim dos quaes chamou. variado que os sens trajes bizar·
-João! ros. Uns t'Stão vestidos com com-

-João, porem, não podia res- prtdas tunicas, guarnecidas de
pondero brandt>bourgs: OUtl os trazem ves-

Já ;;€1 tinha P(\sto a caminho. tidos um djacciadam, especie de
VII um collet, que se cruza ao peito,

A' IWlrgfHll do Rieka. a um tiro guarnecido de bordados de ourl) e

de espingarda da aldeia a que O soutaches pl'etas. Estes tremem,
no dá o nome, estão allDhadas porque a nOite está fr'ia. sob .uma

umas Cincoenta cabanas de p'� pequena v63te vermelha sem man­

dras S6CCas. semelhantes ás que gaSj 'lqllelles, a waior parte ve·

são eonstl uid'lS, na época dil pes- Ibos, roncam debaixo de grossos
ca, pelos maritimos da Dalmacia. tchinterats, guarnecidos de pelo
Diante de cada caban!, um feixe les: C dças de todas as cõrell,
de armas ensarilhadas. Nas ca- cintos turcos ou kalans de marro­
banas dormem os homens vesti- lluim vermHlho com o nome da
dos. A poucos metros do c.'l.mpo, amada bOl dado em lettras de se­

alguns cavallos do piqUflte

dormi-I
da, bota:>, sapatos, sandalias, ca­

tam. De tempos a tempos, Um lotes ou turbantes, era tudo dü;·
d'elles levanta a cabeça, ornada paratado.
de Qomprida criDa, bati com & \hucamellle •• arm.. '1 par.-

�4. , -�'aço o caminho a pé. Ama­
I nhã pela manhã, ao romper do
dia, comprarei um.
-Os caminhos nào são segu·

ros.

-Estou bem armado.
-Joào ! se eu não le tornasse

a vêr 1
-Coragem!
-Espr1ra! O Iconde levanta-

se, Tal �e embora. Partiu.
Acomp3nha-me ainda.
Levou-o para aquella mesma

capella, onde pouco antes O con­
de atraiçoava 0 Montenegro.
Conduzindo·o a um tumulo,

disse-lhe:
-Olba, este temulo enCf:1rra o

corpo do Vladika Pedro I. Elle
apparec� 'llgumas vezes rod"ado
de uma aurf'ola de luz. E' o nos-

80 santo. Sobrt·) e�trj corpo jt: ro
P'Ht"ncer- te quando vollares. Par­

favora- te a ama·rnü ..

I
Um apertado abraço sallou o

pacto.

HONRA rOR HONRA
POR

.

JORGE DUVAL

PRIME{P.! PARTE

A mONTENEGRINA
VI

-Póde ser qUfl Blle tenha: pe­
nas a fé austriaca.
-Então per�u-ta, João?
-Sou eu que ln ganho! excla-

011')11 João Lal1rent, cbeio de alI.'­

gria_. Parto.
-Já'
-Já. A nOite 1Ut) serà

.el.
-Nlo tens ca vallo.

ciam. No MOnLtlnegro, as armas
não mudam, á excepção da eilpln­
garda, que se aperfoiçOa.

TodbS os bomens trazem á cin­
ta pistolas de peaerneirà com or­

natos de prata, e um comprido
punhaL com () cabo feito de fe­
mur de boi A psta!.'l ar ma� deve
accrescenLar-sa um sabre turco­
yatacan-se O homem exercs com­
mando.
Alguns fumam. meio adorme.

cidos,.em compridos cachimbos.
E' nOite. O céu está de uma pu­
reza implacavel. O silencio é ape­
nas perturba.do pelo Rieka, Cl.ljas
aguas C>lrrem em um leilo por
entre numeroso� rocbedos, e pe­
los gritos das seotinellas disper­
sas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SILVA JARDIM TRANSFERENCIAS' Maua Bac. llar , Pacifico Ma�c�-

Roma, to de Julho.-Temos Foram transferidos: para 01 renha-, lvhouel Fulgenci», C'IS

aqui noticias do inquerito a que corp? d« engenheiros, de con- i ta Macbadn, Antão d,) Fafla,

policia napolitana mandou pro-
forrnid Ide com o art. 7· d,� de- i Marclél�o de Ma�alhãe�, Serze­

ceder sobre o incidente de que cr?to n',1.351 de ,7 de Feve- i dello C'lrrêa, F: óes da Cruz,

foi victima O dr. Silva Jardim reiru ultimo, o (:i1flltão do cor- Eliel) Coelho. Jc-u [li J;; Albu

d qu scapou sr Carnei po de estado maior ie I" cl. ss
e e e e. II. 01-

- u
.

ti se qnerque, Neguei. a Paranaguá,
ro de Mendonça, Parece que, Hodolph» de M()raes Coutinho: E -" R

.

em vez de terem sido guiados para o 33· batalhão de infanta- pi taciu, Sá Arlhur lOS, Car-

por IIlg�m dos guias licencie- ria, o tenente-coronel comman-
doso de MeU'>, Nelson, Nica

"dos, deuaram-se conduzir por
dante do 36° batalhão da mes-

Hibeiro, Z una, LWlndro Mac:el,

um simples PACCBINO. sem au- ma arma Antonio Moreira Ce- Sever iuo VI8If::\, Angelo Pinhei­

torisação offícial, e que por sar, e daquelle para este posto, ro, Bub.ão Juu.or ,
Francisco

este abuso está proso.
() tenente-coronel commandan- Glicer in, P!le� Fe,rt:lr�l, Seabra,
te J�liãO Augusto da Serra Alldri Cavalcante, Pontes de

MarllllS. Miranda, Jacques Ourique, CH

'I'o�se� % l'o!iil!!lies!
valho.Moniz Freire, 19oaclll Tos-

Um unico frasco do Xarope de Angi-
ta e F,'nsec:\ e Sliva.

co, Guaeo e Alcatrão de Noruega cura .. _-" __ o ... - .-

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

OXARilPK DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃ6
E NORUGA, da pharmacia Popular casr ,
rapidamante aslconl!ltipaçOel.

RAYMUNDO FARIA

tclrn v (:I I tos�A, com todos os sym­
promas dfl Ooquetuche. foi radi­
calmnn te curad l com (J Peitoral

Catha"�nense, por vós preparado,
aconselh a.Io pelo cidadãn.Manoe]
JO'Jé L'I 'n 110.

I\l]t II i-o-vos ii fdi r desta o

uso qUd vos convier.abern da hu­
manidad p soffr. do r a,

CONFLICTO
Porto-Alegre, 7 de J lJ lho.­

Houve conflicto entre soldados
de linha e policia, resullanJo
du.a� mortes, alguns feridos e

pnsoes.
O governador mandou reco­

lher á sua parada uma ala de
um dos corpos desta gU(ji niçao
que estava em Pelotas.
Ordem restabelecids .

Um sargento, que tinha reti­
rado criminosamente 'i>,OO�OOO
suicidou-se.

'

do-se esperar que tal nomeação
seja nullífícada com os mesmos

fundamentos com que foi con­
firmada a demissão de tal es­
crivão.

O cidadão G.Richard não tem
boa memoria, pois, se a tivesse
não assignaria a nomeação de

Bupp p�ra promotor publico,
tendo sciencía do que venho de

expôr, e que passou-se no nosso

bom tempo.
Não se deixe o mesmo cida­

dão Richard cegar pelas alturas.

porq�e a queda será maior, e

para ISSO conte desde já com o

meu empurrão.
Lealdade sobre-tudo.

Desterro, 19 de Julhode 1891.

O deputado Heraclito Ame­

ricano, do congresso do Rio

Granfle (lo Sul, lelegrilphou ao

PAIZ, partieipaud» que per sua

indicação, aquella assemhléa

adoptou a bandeira da revolu­

çxo de 1835 pa ra a officis 1 do

estado.

DECLARAçOES
S. M. P.

Lyra Artística Cat�arinensc
De- I 'rd('m do cidadão

Director, faço seiente ailA

Srs. soci..s que segunda­
feira, 20 d,) corrente, ás 6
horas da tarde, haverá �es­

Hão para eleição da n sva

Directoria.
Outroaim, convido tam­

bem para comparecerem do­

mingo 26; ás 11 1{2 horas
do dia, para assistirem a

poses da Directoria �leita.
Secretaria da S. M. P.

Lyra Altística Catharinen·
se, 14 de Julho de 1891.
O secretario, e4_lfredo Coe­
lho.

o nosso conterraneo 2- le·

nente Theophd\) NohsCii de Al­

meida, nfficlal da e�c,)la naval,
{ri llomeado para exercer \1 car­

go de sl1h�lltuto da aula de pby,
rica da mesma escola, durante a

licença de Ires mezes, que ubte·
ve o respectivo seryentllario.

E8f,a.;ão de A.nf,a
�

(nio)
Tenho empregado em minha

clínica o Peitoral de Oambará,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res, nos CaSOS de molesua bron·
cho-pulmonares, colhendo sem­

pre resultados muito satisfacto­
rios.
Posso mesmo, em v i rtude d'es­

ses bons resultados, garantir a

efficacia d'esse medicamentu.pr in­
CI palmente quando esta s affec­
ções tiverem tomado o caracter
de chronicidade.

Dr. Luiz J. de Ara�o Filh�.
(A firma está recouhecida.]

Oa11os t Oa11os t
Quem tiver callos, deve usar a OOL..,

LODINAh preparado
da Pharmacia de

Nicolic &. C.

Movimp.nto de TI de Julho:
Entraua
Retirada

LIG� OPERARIA
Por deliberação do Sr. presl-

Nem mai!!li uma pala- dente. convído a todos os Srs. so-
vra ! CIOS que estão em atraso, a Tirem

C@rtifico ({ue sofl'rendo d'uma plgar as soas mensalidades até o

tosse nerVosa. q ue todos os annos fi� do corrente mez, segundo

Promoção no exercito
we appareclu ao entrar o verãO,

trimestre.

p SECÇÃO LIVRE
manlfestando-se sempre á noite e Os que deverem alguns dos

01' decreto de 7 du corren- aO deitar-me, sem me permittir m�zes do trimestre passado e O

le, foram promovidos: �epousar um só instante, foram t�lsmestre cor�ente, perderão o

Corpo de eng�nhr,iros: a co-
Henrique Hupp no- Improficuos todos os medicamen-, dl�e.'to de SOClO, conforme pre­

ronel u tenenle-coronel L'
meado promof,or pu- tos d,� que até então fizera uso, c�ltua os ,IIOSSOS eslatotos. Outro­

�elldes de Moraes, por llie��� blico de CUI'if,ybanos n_o seotil!o de debellar tão-imper-
sim pr&VlDO que par., facilita", a

Clme�to; a t�nenle.(;t)ronel gl'a-I Os meus conterraneos vão
tmente soffrlmento. e?brançl. os, Srs. socios deverão

dua�o O major Francisco Mal'-! ouvir umá historia que caracte-
Aconselhad'! pelos disctintos d ora H� diante dirigirem-se á

cell,InlJ, de Souza Aguia r, por I risa bem a politica desta AFRICA pharmaceuticos 8rs. Raulino secretana, que é provisoriamente

antlgUidade; a tenente-coronel! brazileira.
Horn & Oliveira, a experimentar

na Empreza do tbesonreiro San!'-

dd'!
() �eu preparado-Xarope de An Anna. das 4 ás 6 da tarde. nos

gra ua· o o major jlanoel Gon- i Em principios do anno pas- fita0. Tolú efGuaco (PeiLoral Ca- dias Ut81S e das 8.'4S 10 da ma­

�alves Ca,[�pellú França; J ma-l s��o, o cidadão H. Rupp exer- tbari.llHOse)-colU tal felicidade o
abã aos domingos, pa�a o raga-

Jor u Cdplt�o M.anoel Theopbill) I CICIa o cargo de escrivão de or- fiz que, em menos de 24. horas. e
menti) das suas mensalIdades.

Mandon-se pagar:.
Barretu VIanna, por lllere(;i-! phãos interino de Campos No- tHndo apenas tomado a colheres De3terro" 8 de Junho de 1890.

411� �o pharmaceutlc(? Ur- men�o; corpo de e�lad('-maiorIVOS, do qual foi demittido pelo do mflllcionado Xarope, vi desap.
-o secretHrlO, Becker'

bano MeneHes, como gratlfica- de 1 classe:, a major u major tenente-coronel Farrapo então parE'�er ;;quelle impertilJente in-

çAo pelos serviços que preslou graduado S.IIO Martins Rangel,!iuiz municipal d'aquelle'muni- comm."o, qoe ,té boj.,reUzmen· P E O I O O
�
80S indigentes atacados. de fe- por m1lreclm,enlo;a major gra-lciPiO.

te, nãovoltou. DelI d d

b E d d B d d
-

No intAreSd8 pois d'aquelles
ao o mUitos 03 nossos

re.s na n'sea a e. ntO. ,ua. o o eapllao Anl�ml) Cons- � cidadão Rupp, sentindo-se fr
deved&res de pagar suas c'ont"s

H83�300, de medlcamentos tanlmo Nery; a capltães os le- .ferIdo em seus brios reclamou
que 80 rerem de igua linc-oomm

"

for�ecidos pela pharmaci� N�- Il_e,nles Eduardu,Arth_ur ,socra-Icon.tra o acto do juiz'municipal; do, faço esta dechração, POi3 es·
ale o fim do mez de Jonho pas-

cohch & C. aos mesmos mdI- te:; e José JO,aq.ulm F.lrillInO. amIgos nossos (dos republI'''anos
tou corto que, como eu, encou· sado, com(l Ibes pedimos vimos

A ,I f
v trarào completa cura no prepa- hOJ'e nov cn t d"' d

gentes. �ma ue I!l_i111tana-330 bu- sem prespicacia),de Lages, pedi- rado dos Srs. Raultno Horn &
a eo e pe Ir a lo os

l�lhllO: a capItal) o tenenb Mes- rão a intervenção do Club Re- Uliveira.
aquelles, qua oão sabemos por-

SlêlS_ Ludugero de Oliveira Val- publicano, perante o governa- Desterro. 10 de Janeiro de que motivo deixaram de mao.

ladllo, p�r estudos; para a 4" dor, que era então o cidadão t891.-ConHgo Joaquim Elo'V de dar nos pagar �eos debltos alé

companhIa; a tenente da mes- Lauro Müller. Medeiros. aquelh data, nos mandem sa!:s.

ma �rm�, (l alferes Duarle Al- Levámos a reclamação pe-
fazel·os alé o dia 25 do cortente

lelma Plres, por üiitudos. rante esse cidadão,que respon- Complef,amenf,e
livre mez.

___ deu-nos ter sido dada tal de- A Exma. Sra. D. Joaona Fer I Esperamos que li nosso pedi-
MOLESTlA DA PElLE missão com toda a J'ustif'a e me- O d d

lfnicomedicamento: o Elixir de Ve- 'd
'>I

relra ir oso, moradora em PP.- o Impere 00 esplrito dos que

lame eGuaco, lôleRauliveira.
rem amente, porque Rupp era lotas, RIO �rande do Sul, publi. nos devem para não L d

um individuo de mà recom- cou o segulllte'
.

' ermos e

_

'. .
nos queixar

PENSA0 AO D PEDRO mendação e que em Blumenau, « Declaro que minha sobrmha
•

I d'onde mudara-se, estava elle MafCIana, de 15 annú8 de iJade, Desterro, 6 de Julbo fie 1891.

FIII apre<entado Da Gamara o sujeito a um processo, cuja cau-
achava-se gravemente doente do Antl.ún98 &: Alves, em li-

segnlUte project'J de lei: sa não posso lembrar-me.agora
peito. Sentia grandes palpitações qUldação.

O (., N
. .

h
do coração, t.osse d�sesperadora e

_.oogreS::iO acion:d decre- OU tm a respondido a tal pro- dó

la: cesso.
res agudlssimas no peil0 e oas

costas quando tomava respiração.
Art. P. E' fixada em reiS Pouco tempo depois, vimos Lembrei-me, depois rl'ella ter

120:000$ anUllaes a pell"ã'l a
confirmada por um despacho usado muitos medicamento sem·

que tem direito d. Pedro de
do �ov_ernador Lauro. Müller a resultado. de dar-lhe o elosgiado

Alcantaf a, ex impeía(jor do
demlssao de R�pp, cUJos funda- Peitoral de Cambará, ,lescoberta

Brazll, a conLar de 15 de No
mentos consta0 da. REPUBLICA. do Sr. J. Alvares de Souza Soa-

vembro de 18 89 Co�o ?S republ!canos sem res, e com o uso d'este efficaz

_. presplcacla preferIsSem, como
remedia, achou·se complehmen-

A�l. 2 . O pagamelilo desta preferem, a moralidade sobre-
te livre de tão terr'ivel enfermi­

pensa,) se fa!a P')f melO de tudo, aceitaram e louvaram o �ad�.••••.••..•
prestações rneosaes, p:J.�pnd,).se governador que queria - tudo Joanna Fet'relra Cardoso .•

Je urna só vez L,)da� ali preqa- pelos homens honestos. (A firma está reconhecida)

çõe� v�ncldas até ii d:\h da pu- Ag.ora, porém, somos surpre-

bllcaçail desla lei. hendldos com a nomeação do

.

AI L. 3-. Revogão-se as diRpO- cida�ão H. Ru�p para promotor

slções em contrario. publIco de COrItybanos !

Amvb:loph!o, P�llJla GuiuhI- "O cidadão. governador L.

rães, Santos Perwa AI d'
Muller va� reSIgnar o ma!l�ato

N "
"'."

mel fi e necessarIamente assumIra a

ogllel(,l, Ga:-lIn!fO Junior, administraçãO do Es'ado, d.even-

Minililterio da just.iea
Remettera in-se 80 procu ra­

dor igeral da Republica, para
ser revistos os processos, nos

termos do a rl. 9 n. 3 do decre-

, lo n. 848 de li de Outubro de

"1890 e o recurso devidamente
instruido, dos réos João Evan­

gelista dos San! os, M;\Ooel de

Almeida �ascimento, Nicoláo,
condemnarlos pelo jury de Pe­

,

lotas, e Felisbina condemnado

pelo termo de S. Miguel, neste
Estado.

268000
5:7508188
5:7248188

Saldo 1011 depoaitos UI'

presente data 1.013:9538635

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do décimo districto telegra­
phico:

DIA 17 DE JULHO

Maximo 21,5. Hinimo 13,9.

!' IltCONUSTAVEL I Cntbarl"08
A gra,nde rapidez com que o Xarope Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

de Angico.Guaco e Alcatrão de Norue-J co, GUACO E ALCATRÃ.O DE NORUEGA

ga opera nas bronchites, constipações, ! desapparecem os catharros os mail an:
tosses, etc. tigos. Pharmacia Popular.

Mandou-se pôr a concurso o

offieio de tabellião do publico,
. judicial e notas é escrivão do

civel e crime do termo dil La­

guna.
COQUELUCHEl

O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de eifeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­

pural.

Xncendio
Nova York, 12.-Va:;Lo in-

( cendlo no Sallo dI:! San\rl Maria
consom3 i:l mó" p<Hle da� tlorOi\­
Las do condado de Ghippewil,
propagando se ao te:ntor lO do

Ganadà, (Iue demnr:\ ao norte

do ESLadll de Michigan entre os

lagos Michigan e StJperiur.

ANNUNCIOS

Ao. proeurador gera 1 da Re­

pu�llCa remetteu,se, para ser

revlsto o respeclivo processo,
nos lermos do a rt, 9 n. III do
decreto n. 848 de 11 de Outu­
bro de 1890, o recurso devida­
mente instruido, (1e Lucio Al­
ves de Olivp.ira, condemnad,) á

p�na. de. galés perpetuas. sub,
StItUi?U hoje pela de 30 annas

?e prIsão com trabalho, pelo
��ry do termo de S. JI1Sé, ne:;te
�stlldo.

MERINÓS
trauçildo� eufe�tad,)s, de côo

re� tecido cRsimira, apro­

prI(l(?O á preAente estação.
quelma-se a 1$200· rs.

o metro na
LOJ,," DO nEGI�

20 Rna José V6iia 20

Oriada
Tudo pela �e(·da de

Barra do Ariríú, 28 de Julhf\
Pl'ecísa-l'Ie de uma Cl'iao

de 1890.-Cidadãos RfiulinoHorn da, paro Ael'viçll (lomestic ,­

& Oli\"eira.-Eu abaixo assígna· preferinào-Ae bn\Dea. In­
do attest.o qlle uma miuhli filha

por nome B<izilice,rle tO rnez('!� de f,q'maçõeA no e ..criptori,
idade, estaudn sotfrendo de um:\' rle:-;t}� f"lha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



150:0003000
LOTER.L�... EXTRAORDJiN-ARIA

DtQ

ESTADO DO RIO..URANDE DO SUL
Concedid'l em n-u-âcio da SililC'i Cai; I d"l Misertcordia €le .P-orto-A1egre (capital do mesmo Es­

ado) pelo art ão da IPi n , 1754 dR :l'l .le D-'z'�lDhro.te 1888.

Extracção infaUlvel da 4" série a a de' Julho de 1891
Esta loteria, nm« da� mf�lh()rtlS H iuccntesta ve lrn ente � mais garantida de nosso paiz, d ístribui-

2,04.i premíos em 10,000 bilhetes, c-mo S(c! Pi)(}"rá ver pelo plano impresso 00 verso do respectivo bi­
lhete.

4 Jornal do OommeroiQ

Com 5$000 reoebe se l�lOOO$OOO
Com 3$000 recebe se 3�OOO$000

In.teg:z:"ae�
As extracções uma vez marcadassao llíl I/haveis, e para p$(ll"ar-se que isto não é pomada, em

seguida publica-se a lgumas condições çlo, C9.[llri'\C�Q, felLo por escriptura publica entre O Sr. Antouio
Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condiça« segnnda,--O contraotador obrigil·se a pagar á Santa Casa d o Miser ico rdi a uma mul­
ta de 2:000$000, caso não seja extrahida fi ioter.a no dia anuuuciando, continuando a. pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extr-acção.
Condição quartii.-O contructador obriga-se a pdgar todos os prernios24 horas (:lepois da xe­

'racçã.o de eada série.
Obriga- se mais a pagar outra multa, de 2:000$000. caso fa l te a- p3ga\mento de qualquer bilhe­

te premiado que lhe seja »preseutado lIO dia seguinte 110 da extracção em di'l.:lte.
Condição quinta,-.'\s extracções serão effectu.rdas n'uma dassalas .raquel l» fllO estabeleciman­

to, por meio de uma machinn moderna H (lr; systema mais aperfe içoa d»: serao publicas e âsc-Itsadas
por mem bros daq uella i ns t: tuiçao e ou tra : au toridades.

Serão intransferíveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros c\nnUOCIOS que se fizer, obri­
gando-se o contr.itador a paóar (além de 2;000$000 de multa, c'Jnfor.ncJ d.z « condição 2&) i) àobr,�
do preço estipulado nos biIhetes, [J'.l(' til dos que forem apreseurados a trocn, se a.ii ar a extracfiilo.

Os pedidos, tanto para inter-ior do estado corno para () exterior. deVl3fV! s-r dirigidos aOS abaixo assi­
gnados, para serem ímmsdiatament., despachados.
Ali remessas de dez bilhetes para Cima são livres de despesas.
Bemetter-se-ha listi:ls gratuitamente ii quem pedi!', g telegr�mmas do& principJes premios no dia da

·extracção.
Observação: - As seguiutes séries serão extr,lhidas iofallivelmfJnte com espaç) de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encoromendas para as mesmas.
Os bilhetes acham ·se á veoda em tod'iS as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

t1aixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOVEDQ
••

I

P\\..�o�!�e��r�1�!��4ItO II'
•

eNOVA'VORK
Approvadas pela Academia de Medicina P"RIS I •

de Paris,

.,I Adoptada, pelo Formularia r>fficlal (rancez,
A utoNsadas pelo Conselho medico

1853
de S40·Petersburgo,

1 B55

Estas pilulas, em que acllüo-se reunidas as propriedades do
:rodo e do :Perro, convêm especialmente nas docncas tão va­
riadas qFe são a conseqllencia do gcrme cscrofllloso (tumores,
enfartes, Rumores ("lOS, dc.),doencas contta as quaes os simples
ferruginpsos são iucrflcazes; na Óhioro",is (puliidez das meni-
nas não menst;'uactas), a :!.eucorrlhHh ((IIlOres brancos ou

I

(luxo alvo), a Alnenol'rhca (Menst1'Uaf.iio nUlla ou diff[cil) a I

Tisica, a Syphilis constitucional, otC. Emfim, olferecem
aos medicos um agente tlwl'apeulico dos mais energicos para
estimular' ° organismo e modificár as constituicões lymplla-
ticas, fracas ou debilitadas.

•

N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
ca,nento infleI, irritante, Como prova da pureza e authentl-

'.cidade das verdadeiras Pilulas

de�al_card, exija-se o nosso se1l0 de�prata reactiva, ° timbre da Union des .

F4lJricants e a nossa assignatura aqui I

Juncto.
.

.

Pbarmaceutlco cm P.a.JUS. rue Bonaparte, -.0 :
: DESCONFIE-SE DAS FALSII"ICAÇOES
.......................Ci..NH�..�""�..

PEITORAL DE �AMBARA
Remedi0 tloberàoo parll a� (l)01esti3� d,)s ('rgãü� rfls·

,piratorio�, appr0vad\) pf'la E:x:wa. Jvnta de Hygieoe Pu bll­
cu, autori�aào pelo gcverno c!:'[)trd, prelDi�do com duas
medalha s de Quro e rodea do de ffi U i tos e va1iosl'S a ttestedo;'l
�E'dlcOS que garl;lotew a soa efficacla.

O PeItoral de Camba;-á é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo SI' u des,;;: bridor, O Sr. J. A. de Snuza
Spares, n(l conhecido E"tabelecirneol.o Agrico-Industríal do
Parque Pfllotellse, expressamente erRado para esSe effpito,

E' uwa prep:HaçãO perfeita, da COI'pO volumow, tran·

ljparente e me um g,\sto agradabilí�simo 1:0 pi:lladar.
O melhor attestado huje da su pbfÍorido de deste precio­

so medicamento, está DO seu consumo grande e prr'gressiv()
por toda a America do Sul.

Preços: Fra�c(), 2$500; meia duzia, 13�00; duzia
'14$006,

E' uoico agente e depositario da fabrica, veste Estado,

Elyseu Glli�herme da §ílva

I

I ..... -0
USO Ó.!J ("".

ReqW1tIJile.ng,a-1!I1) ao pub!jco,Q ��.l�ope cam ', .. ttde ANGICO COMPOSTO, approvado ' v,� '''''_'
pela Exma. Jun.ta ele Hygiene Publica, Dro� • �Hte�·

mar\,iVil.hoso IIil.�ç1içMl\W�o, p.reI!II-:radcl,0 � .', '

com a decant!,:da g�.�J.lo ç1e ang.ICo Jl ,

Pará e alcatrão de Noruega. li}' eftlcaz '

para ·tod:as as .enterm�d.ades do peLto
aguó;as ou cÀ-!oJjliQlLs_, çO[Bo !lejãp
bronchites,eatharros, a.elluxos, \oEises: �Orebeldes, asthmà, etc.
Bate excelle� ,J;Ií\6Ii\C,.DW�!> pr.APll.

-r se n9 lV-o d.e ��eiro, ,'YJJ. ;Pl)p.rlp..a.cia
P·agantinp. de Mendes Bragança &.
J ae ãeha-se lÍ. v.enda n'eata ",cida4!lo,.-,
HBARN (\Cl,� P·QP,T.'T,AJf·

Itipações
'Tosses

Cat,harro.
. Coqueluche,

. � Olli ")t.�rnente debelladas" usando o

..;\..d.ROPE PEITOR,AL
DB

ruaco e Alcatrão de Noruega
-,__.,..__,...,-,-.-.,..--, \?re ,r-Ido 'lnioamente na Pharmaaia Popular

Jornaes velhos 1 �
� r T (�O·L ICH eX: C.

Vand w·se J\AB.t� l.JI}O�,rjP�,ia :19 j,'" ,A ( \. BARAO DA LAGUNA5

Apolices
GfRAES t DO E3TArJO_

Vlr.gdlu Jo�e Vd,l'eHa compra,

pag�ndo bflm.

I-f�B'A·RÂ�iro
, . .

Mo, im 8!lOQJ'parln, sem

gOlIlllla, a 3$ e S$200, cada.
peça rie lO metros.

E' U)ijjs que b\lI'f��Q-:-:-é
de gl'<H,U - nos td!1J p-!J� que
COlel'om.

I �o �.""" .José "Mi@� ��o

LOJA ElO REGIS

POBRESA
'DJI

84]1("· ""E
:g'

RJ7 � � II IH �:. � O' i f�0' I'�'1 R��\J� !r.n fl �J.,I j' 1. JI�� �h, f t
SfM IllETA NfM \IODIFlCACÕES Dr, �OSTUME

Especiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUG�NIO MA1�QU ES DE HOLLANDA

FE-llRES, DO:&II'

VINHO r.

RIO DE .TI'..:N"EIRO
AuctorisadoB por decreto imperial e departamento dt

Hygiene da Republica Argentina
Lau. eados com medalhas de ouro d,e

·1.�classe no B1'QZJil, Paris, Ân(�r'p.ia, Rio QQ
lh'ata e Berlim

Salsa, Caroba e Mauacá (d<wurati.vo vegetfll.)--Cura todas as moleatiaa
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas II(rheumati81
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitiea, por ma�
rebeldes que tenham sido a qualquer trata�ento; usados sem. dieta algum,
exposto ao tempo, empregado em todas aR idad s e sexos, pOIS não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de V:�lfl.win!!,_-Combatem I\S prisões de ventre, �depurativas, reguladoras <las crises mensaes e das defecações irregulares
sem produzir a menor colica. I

Elixir earminativo de imberioina-Restabelece os dyspepticos, facilit.
as digestões, promove as defecações di:ffi.ceis ou irrgularea, combate a enxa­
queca, �atulencia\ I�Ús,�es de,ventre e colícas nervosas.

I

Yínho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debella as chloro-anemías a
hypoemia inter-tropical, pobrezade sangue e opilações, reconstitue os hyd;o.
picos e berí-berícos, in.fl.ltI'�çÕef;l do r.al'l,te e pés, cOipbaj� e.flicaz�Cllltjll!,. çsero- '

phulide, a lecorrhéa e a qlaIS profunda anemia.
.,

.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produs os m"is beneâcps resWrta'!-os na cura das mole�tias das vias re!!pira�orias, catarrho pulinQJil\r, bf6n;;'chites agudas ou chronícas, hemogtysos, larmgyte, broncorrhéa, coqúeluehé
astm!!: incipientes tosse nocturna pertinaz. '

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-E:ffi.cazee na.
inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromeas» de-
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

' ,

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o org:anismo reclamar resta�r�dor energico, como na anemia, chlorosa, Iim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego destemedicamento.' . ..

J:. t?do� estes preparados e ou�ros do mesmo autor aeorapanhão bullaa,onde sa a indicados o modo de usar, dietas e attestaçÕ"l1l de curas realisadas �� ,

condições dífâceis. '

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DESTERRO

(QU,hl' 'LI"'"

-:Este VINEt.I.,' CIte I r , f
brifugo, antinervo�f., I 1,. -·C.JEl

'1�9r.olW0'la,II. Fep,-," ", "'.
'.'COrn palidas. Irregu:c' " ." 'J

JSl'PPqbrecil:nl,ento <,lo S,* "fReCúmffiendado II Cr'eanças,Sêll�
_

'd,'iI;

de,l!eis, �eI!JlO",S .J,àtll'J!.s 01' iJi:Pi't- .'
quecidas por lloenças ou 1'l:<ce�lI. .

txlli,l'sn.b r,otulo O selJo ,llficiaJ dóGo_n9
fr"lnce.se e,a �rma J. F;'YMP,

.A.dh. DETHAN, Ph'" em PARIS

lHE RIO DE JANEIRO

ELOUR MILIS ANO GRANARIES, LlMITEO

PAlINIA DI TIIDD
"t J' ,. - I,. ,.

superior, em sacçns e barricas, cio moiqho i�lez; ven

d.e·S9 nu OI'1U8zem dos agentes nestn cidade

m.'iqaf'do W-af'tins fBaf'bosa � C.

FARELLO DE TRIGO
para. a:n.i:D1.a.es

NO MESMO ARMAZEM

,
•

�'INOONTESTAVEL! E'INCONTESTAVEL'
A EFFICACIA· DO EXCELLENTE PREPARADO

I ,�'\ROPE PEITORAL
I

pE

1,i!1: �O, j 3CO e Alcatrão de Noruega
Cn7'{l L! AS AFFECÇÕES PULMONARES

.i. lumeras as ouras obtidas com o
'�IOO frasco deste poderoso medi-

1

A, ," O
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